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IMPORTADOS

Irã nega
intenção de
negociar com
os EUA 

GUERRA

O Irã não tem, por enquanto,
intenção de negociar com os
Estados Unidos no Paquistão
nesta sexta-feira e o presidente
norte-americano, Donald
Trump, está mentindo sobre a
possibilidade de uma nova ro-
dada de diálogo com o país
persa no fim da semana, infor-
mou a agência de notícias ira-
niana Tasnim em publicação
numa rede social. A informa-
ção da agência iraniana acon-
tece após Trump afirmar ao
New York Post que "boas notí-
cias" poderiam surgir sobre um
acordo com Teerã, depois de
conversas frustradas na terça-
feira na capital paquistanesa
de Islamabad. Na esteira de in-
certezas, em outra mensagem,
a Tasnim classificou o Estreito
de Ormuz como uma "artéria
vital" dos cabos de internet dos
países do Golfo Pérsico. "Se-
gundo dados de redes subma-
rinas, pelo menos sete cabos
principais de comunicação dos
países do Golfo Pérsico passam
por essa rota”,  relembrou a
agência iraniana. PÁGINA 14

Rede endossa
candidatura
de Marina ao
Senado 

SÃO PAULO

A Executiva Estadual de São
Paulo do partido Rede Susten-
tabilidade manifestou apoio à
pré-candidatura da ex-ministra
do Meio Ambiente Marina Silva
ao Senado e à do ex-ministro da
Fazenda Fernando Haddad
(PT) ao governo do estado. A si-
gla também classificou o gover-
no de Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) como "desastroso",
apontando a "necessidade de
retomar a capacidade" do esta-
do. "Os desafios atuais do esta-
do, agravados pelo governo de-
sastroso de Tarcísio de Freitas,
evidenciam a necessidade de
retomar a capacidade de plane-
jamento, fortalecer políticas so-
ciais, enfrentar desigualdades e
preparar o território para os im-
pactos das mudanças climáti-
cas", diz a nota. PÁGINA 11

Capital do
BRB pode
subir para até
R$ 11,16 bi

AÇÕES

STF

Os acionistas do Banco de
Brasília (BRB) aprovaram, nesta
quarta-feira, a proposta de au-
mento de capital da instituição
estatal, cujo principal acionista
é o Governo do Distrito Federal
(GDF), que detém 53,7% das
ações.  A proposta aprovada du-
rante a Assembleia Geral Ex-
traordinária desta quarta prevê
que o banco emita ações ordi-
nárias e preferenciais até o limi-
te de R$ 8,81 bilhões. Cada ação
será emitida por R$ 5,36 no mer-
cado, para subscrição privada. A
expectativa dos dirigentes do
BRB é que, com a emissão de
ações, o capital social do banco
passe dos atuais R$ 2,344 bi-
lhões para, no mínimo, R$ 2,88
bilhões. Já o máximo previsto
chegaria a R$ 11,16 bilhões. Ain-
da de acordo com o BRB, o au-
mento de capital visa a assegu-
rar níveis adequados de capitali-
zação do banco; ampliar a capa-
cidade de crescimento das ope-
rações da companhia e reforçar
sua estrutura de capital, fortale-
cendo seus indicadores pruden-
ciais e patrimoniais. PÁGINA 2

CNI: ‘taxa das blusinhas’
preservou 135 mil empregos

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) calcula que a chama-
da "taxa das blusinhas" impediu a entrada de R$ 4,5 bilhões em pro-
dutos importados e ajudou a preservar mais de 135 mil empregos e
quase R$ 20 bilhões na economia brasileira. Os dados constam de
nota técnica elaborada pela entidade e divulgada nesta quarta-feira.
O imposto de importação de 20% sobre as compras internacionais de

até US$ 50 está em vigor desde agosto de 2024, após pressão do vare-
jo nacional, sendo parte do Programa Remessa Conforme, iniciativa
da Receita Federal para regulamentar as compras feitas em platafor-
mas de varejo internacionais. A alíquota foi criada pelo governo do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), depois de ser aprovada pe-
lo Congresso Nacional. PÁGINA 2

Mendonça pede
vista de ação
contra Eduardo
Bolsonaro 

O ministro André Mendonça (foto), do Supremo Tribunal Federal
(STF), pediu vista e suspendeu o julgamento virtual do processo em
que o ex-deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP) é acusado de
difamação contra a deputada Tabata Amaral (PSB-SP).  O julgamento
começou na sexta-feira (17). Até o momento, o placar está 4 votos a 0
pela condenação do ex-parlamentar. MAlém de Alexandre de Mo-
raes, relator, os votos foram proferidos pelos ministros Flávio Dino,
Cristiano Zanin e Cármen Lúcia. A data para retomada do julgamento
ainda não foi definida. O processo foi movido pela deputada contra
Eduardo Bolsonaro após uma postagem nas redes sociais. PÁGINA 12

O governo federal vai promover entre os dias 24 e 30 de abril uma semana de vacinação nas escolas pú-
blicas de todo o país. A expectativa é de que a ação, que faz parte do Programa Saúde na Escola, alcance 27
milhões de alunos em 104,9 mil escolas públicas. Mas será possível se vacinar nessas instituições até o dia
31 de maio. A medida é uma estratégia do governo para ampliar a cobertura vacinal de crianças e adoles-
centes de 9 meses a 15 anos. Serão oferecidas as seguintes vacinas: tríplice viral, tríplice bacteriana, febre
amarela, HPV, meningocócica ACWY e Covid-19. PÁGINA 13
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(15/04) 0,1712%
Poupança 
15/04) 0,6721%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 780,18
EURO Comercial
Compra: 5,8875 Venda: 5,8881

EURO turismo 
Compra: 5,9583 Venda: 6,1383
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9806 -0,87%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9928 Venda: 4,9934
DÓLAR turismo
Compra: 5,0135 Venda: 5,1935

PETR4 47,88 −3,82 −1,90

ITSA4 14,83 +0,82 +0,12

B3SA3 19,68 +2,18 +0,42

COGN3 3,28 +4,79 +0,15

BBDC4 20,78 +0,92 +0,19

BOBR4 1,44 +22,03 +0,26

EQPA5 12,00 +19,28 +1,94

TPIS3 10,69 +18,91 +1,70

AMER3 7,24 +15,65 +0,98

PMAM3 0,64 +14,29 +0,08

MAPT4 3,10 −19,90 −0,77

SEQL3 0,140 −12,50 −0,020

CEGR3 32,91 −11,22 −4,16

BRSR6 16,80 −11,16 −2,11

BRSR5 17,54 −7,68 −1,46

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,33% / 656,62 / 198.657,33 / Volume: 33.255.133.146 / Negócios: 4.091.030

Dow Jones 48.535,99 +0,66

S&P 500 6.967,38 +1,18

NASDAQ Composite 23.639,083 +1,96

Nasdaq 100 25.841,995 +1,81

Euronext 100 1.846,36 +0,89

CAC 40 8.327,86 +1,12

Governo lança campanha para
vacinação em 100 mil escolas  



2

Economia

Ibovespa passa por
nova correção e recua
para 192 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na contramão de Nova York,
o Ibovespa retrocedeu aos 192
mil pontos nesta quarta-feira,
em dia de perdas que não foram
ainda maiores pelo efeito pro-
porcionado por Petrobras (ON
+1,86%, PN +1,38%), que mais
uma vez acompanhou a alta do
petróleo, com ganhos superio-
res a 3% em Londres e Nova
York na sessão.

Entre as principais blue
chips, a correção no setor finan-
ceiro, o de maior peso no índice,
ficou entre -2,66% (Bradesco
ON) e -3,62% (Banco do Brasil
ON) no fechamento. E Vale ON,
principal papel do Ibovespa, re-
cuou 1,70%, na mínima do dia
no encerramento, a R$ 87,22.

Ao fim, o índice da B3 mos-
trava baixa de 1,65%, aos
192.888,96 pontos, com mínima
a 192.687,29 nesta quarta-feira
em que saiu de abertura a
196.132,06 pontos, em patamar
correspondente à máxima do
dia. O nível de fechamento foi o
menor desde 8 de abril. Na se-
mana, o Ibovespa acumula per-
da de 1,45%, com ganho no mês
ainda a 2,90%. No ano, sobe
19,71%. O giro da sessão ficou
em R$ 26,6 bilhões. 

Em Nova York, os principais
índices de ações mostraram alta
de 0,69% (Dow Jones), 1,05%
(S&P 500) e 1,64% (Nasdaq), em
que tanto a referência ampla
(S&P 500) como a de tecnologia
(Nasdaq) renovaram recordes.

Na B3, na ponta ganhadora,
destaque para as ações do setor
de energia: além de Petrobras,
apareceram PetroReconcavo
(+3,82%) e Prio (+1,74%). Hap-
vida também foi bem, em alta
de 2,18% no fim do dia. No lado
oposto, Cogna (-6,97%), Em-
braer (-6,01%) e Yduqs (-5,43%).

"Ontem, sem negócios na B3
pelo feriado de Tiradentes, o dia
não havia sido legal para as
ADRs brasileiras em Nova York.
Então, na sessão de hoje preva-
leceu um alinhamento, um
catch up, em relação ao que se
viu na terça-feira por lá", diz
Matheus Spiess, analista da

Empiricus Research. 
"Era uma correção, um ajus-

te que já estava contratado. E o
clima externo continua a não
ser dos melhores, por mais que
se tenha visto essa alta, hoje, em
Nova York, muito pautada tam-
bém por resultados corporati-
vos nessa temporada que se ini-
cia", acrescenta o analista.

Ele observa ainda que apesar
da relativa distensão geopolíti-
ca, em especial com a extensão
do cessar-fogo anunciada na
terça-feira pelo governo dos Es-
tados Unidos em relação ao Irã -
e que terminaria na noite desta
quarta -, as negociações têm se
mostrado, até o momento, lon-
ge de uma "linearidade" que
conduza a um cenário de supe-
ração do conflito.

"Permanece a disfunção na
passagem de petróleo pelo Es-
treito de Ormuz", com efeito di-
reto sobre os preços, o custo da
energia, em nível global, acres-
centa o analista. "O que nos aju-
da é que somos exportadores lí-
quidos de petróleo", ressalva
Spiess, enfatizando também a
exposição da B3 a ações do setor
de energia, com destaque para
Petrobras, que têm sido o fator
determinante para o desempe-
nho do Ibovespa nos dias mais
voláteis, de alta ou baixa do pe-
tróleo.

Apesar da renovação do ces-
sar-fogo por iniciativa do gover-
no Trump, "o Irã tem afirmado
que não retomará as negocia-
ções com os Estados Unidos até
que ocorra uma cessação das
ameaças", aponta Daniel Teles,
especialista e sócio da Valor In-
vestimentos.

Ele observa que a questão
do enriquecimento de urânio,
um aspecto central ao progra-
ma nuclear do Irã, passou tam-
bém ao centro do debate, e
tem sido um aspecto dos mais
delicados no longo histórico
de disputas e desconfiança
mútua não apenas entre EUA e
o país, mas também envolven-
do o maior adversário regional
do regime persa, Israel. "Or-
muz continua com tráfego,
praticamente, zero."

Apesar de aversão
ao risco, dólar fecha
estável a R$ 4,97
ANTONIO PEREZ/AE

Após operar em leve baixa ao
longo da tarde, o dólar à vista ga-
nhou fôlego na reta final do pre-
gão e encerrou a sessão desta
quarta-feira estável, a R$ 4,9740.
Operadores pontuam que o
avanço do petróleo, com o barril
do tipo Brent acima de US$ 100,
deu suporte ao real em dia sinal
predominante de alta da moeda
norte-americana no exterior e
de queda aguda do Ibovespa.

A escalada da commodity
contrabalança o aumento da
percepção ao risco no exterior
ao favorecer os termos de tro-
ca do país e, em tese, diminuir
menos espaço para a redução
da taxa Selic. A perspectiva de
juros ainda muito elevados,
com amplo diferencial em re-
lação ao exterior, mantém a
atratividade do carry trade e
torna muito custosas apostas
contra a moeda brasileira.

Apesar do presidente dos

Estados Unidos, Donald
Trump, ter anunciado exten-
são do prazo de cessar-fogo
com o Irã, após a ausência de
progresso nas negociações de
paz no fim de semana, o tráfe-
go de embarcações pelo Es-
treito de Ormuz - por onde é
escoada cerca de 20% da pro-
dução global de petróleo - se-
gue comprometido. Trump
reiterou o bloqueio a navios e
portos iranianos. Já Teerã re-
portou a apreensão de duas
embarcações no Estreito.

À tarde, a porta-voz da Casa
Branca, Karoline Leavitt, disse
que Trump ainda não deter-
minou o prazo para um ces-
sar-fogo, desmentindo a infor-
mação de prolongamento da
trégua por período de 3 a 5
dias que circulou mais cedo. A
porta-voz relatou que os EUA
ainda aguardam uma resposta
de lideranças iranianas, que
estariam divididas e transmi-
tindo mensagens divergentes.

Quinta-feira, 23 de abril de 2026

IMPORTADOS

FLÁVIA SAID/AE

A
Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI)
calcula que a chama-

da "taxa das blusinhas" impediu
a entrada de R$ 4,5 bilhões em
produtos importados e ajudou a
preservar mais de 135 mil em-
pregos e quase R$ 20 bilhões na
economia brasileira. Os dados
constam de nota técnica elabo-
rada pela entidade e divulgada
nesta quarta-feira.

O imposto de importação de
20% sobre as compras interna-
cionais de até US$ 50 está em vi-
gor desde agosto de 2024, após
pressão do varejo nacional, sen-
do parte do Programa Remessa
Conforme, iniciativa da Receita
Federal para regulamentar as
compras feitas em plataformas
de varejo internacionais. 

A alíquota foi criada pelo go-
verno do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), depois de ser
aprovada pelo Congresso Na-
cional. Nas últimas semanas,
alas do governo passaram a de-
fender a sua derrubada, princi-
palmente pela impopularidade
da medida em um ano eleitoral.

No fim de semana, o vice-
presidente da República e ex-
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, disse que esse
assunto foi "uma decisão do
Congresso Nacional" e que "não
há ainda uma decisão sobre is-
so" por parte do governo.

Na nota técnica divulgada
nesta quarta-feira, a CNI mostra
que, em 2024, 179,1 milhões de
remessas de produtos chegaram
ao país por meio do Remessa
Conforme. Em 2025, o número
caiu para 159,6 milhões, retra-
ção de 10,9%. Segundo projeção
da confederação, 205,9 milhões
de pacotes entrariam no Brasil
no ano passado sem a "taxa das
blusinhas", o que representaria
46,3 milhões de unidades a mais
do que o registrado. Além disso,
o valor médio das remessas que
entraram no país pelo programa

foi de R$ 96,88.
Considerando a diferença

entre o volume projetado pela
CNI e o registrado, e o valor mé-
dio das remessas em 2025, cal-
cula-se que o Imposto de Im-
portação reduziu em R$ 4,5 bi-
lhões o valor das compras no ex-
terior, contribuindo para a ma-
nutenção de 135,8 mil empregos
e de R$ 19,7 bilhões na econo-
mia brasileira. Por sua vez, a ar-
recadação federal com o tributo
saltou de R$ 1,4 bilhão em 2024
para R$ 3,5 bilhões em 2025, pri-
meiro ano completo de vigência
da taxa.

"O objetivo principal da taxa
das blusinhas não é tributar o
consumidor, mas proteger a
economia. Tornar a indústria
brasileira competitiva é primor-
dial para que nós possamos
manter empregos e gerar renda.
Ninguém aqui é contra as im-
portações. Elas são bem-vindas,
aumentam a competitividade,

mas é preciso que entrem no
Brasil em condições de igualda-
de", afirma o superintendente
de Economia da CNI, Marcio
Guerra.

"O Remessa Conforme redu-
ziu o desequilíbrio das condi-
ções de concorrência dos pro-
dutos nacionais com os impor-
tados e contribuiu para mode-
rar o ritmo das importações
que se beneficiavam do trata-
mento tributário desigual",
avalia Guerra.

Até agosto de 2024, as enco-
mendas de até US$ 50 enviadas
de pessoa física para pessoa físi-
ca eram isentas do imposto de
importação. A CNI entende que
houve desvirtuamento da regra,
com práticas como subfatura-
mento, adulteração de docu-
mentação fiscal, fracionamento
de encomendas e o enquadra-
mento de vendas realizadas por
pessoas jurídicas como se fos-
sem operações entre pessoas fí-

sicas se tornando comuns. Além
disso, cita um ambiente de con-
corrência tributária assimétrica
entre o setor produtivo nacional
e as empresas estrangeiras.

As empresas nacionais ale-
gam que bens produzidos no
País permaneciam sujeitos à in-
cidência de IPI, ICMS e PIS/Co-
fins, enquanto parte expressiva
das mercadorias importadas de
pequeno valor ingressavam sem
o recolhimento integral de tri-
butos.

Atualmente, as remessas de
até US$ 50 estão sujeitas a 20%
de imposto de importação, além
do ICMS; para compras acima
de US$ 50, a alíquota do imposto
foi fixada em 60%, com dedução
de US$ 20 no valor devido, man-
tendo-se igualmente a incidên-
cia de ICMS. A mudança mar-
cou o abandono prático da alí-
quota zero de Imposto de Im-
portação, conhecida como de
minimis.

MERCADOS

Acionistas aprovam aumento de
capital do BRB para até R$ 11,16 bi
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Os acionistas do Banco de
Brasília (BRB) aprovaram, nes-
ta quarta-feira, a proposta de
aumento de capital da institui-
ção estatal, cujo principal acio-
nista é o Governo do Distrito
Federal (GDF), que detém
53,7% das ações.    

A proposta aprovada durante
a Assembleia Geral Extraordiná-
ria desta quarta prevê que o
banco emita ações ordinárias e
preferenciais até o limite de R$
8,81 bilhões. Cada ação será
emitida por R$ 5,36 no mercado,
para subscrição privada.

A expectativa dos dirigentes
do BRB é que, com a emissão de
ações, o capital social do banco
passe dos atuais R$ 2,344 bi-
lhões para, no mínimo, R$ 2,88
bilhões. Já o máximo previsto
chegaria a R$ 11,16 bilhões.

Ainda de acordo com o BRB,
o aumento de capital visa a asse-
gurar níveis adequados de capi-
talização do banco; ampliar a
capacidade de crescimento das
operações da companhia e re-

forçar sua estrutura de capital,
fortalecendo seus indicadores
prudenciais e patrimoniais.

Para viabilizar a proposta, os
acionistas autorizaram o Con-
selho de Administração do
banco a tomar todas as provi-
dências necessárias ao aumen-
to de capital. Também foram
homologadas na assembleia as
nomeações do atual presidente
da instituição, Nelson Antônio
de Souza, e de Joaquim Lima
de Oliveira e de Sergio Iunes
Brito para o Conselho de Admi-
nistração.

Criado em 1964, o BRB en-
frenta uma crise institucional
sem precedentes em sua histó-
ria. Ao deflagrar a primeira fase
da Operação Compliance Zero,
em novembro de 2025, a Polícia
Federal expôs um esquema de
fraudes financeiras, tornando
público que o BRB teve um pre-
juízo bilionário ao adquirir cré-
ditos do Banco Master.

O controlador do Master, Da-
niel Vorcaro está preso desde o
início de março deste ano, e os
desdobramentos da investiga-

ção resultaram no afastamento
e na prisão do ex-presidente do
BRB, Paulo Henrique Costa
(PHC). O ex-executivo é suspei-
to de envolvimento em crimes
financeiros, corrupção, lavagem
de dinheiro e organização cri-
minosa. 

Na segunda-feira, o BRB
anunciou que assinou um me-
morando de entendimento com
a empresa gestora de fundos de
investimentos Quadra Capital
para se desfazer de ativos com-
prados do Banco Master.

A gestora se comprometeu
em pagar, à vista, entre R$ 3 bi-
lhões e R$ 4 bilhões pelos crédi-
tos que o BRB adquiriu do Mas-
ter, e mais R$ 11 bilhões ou R$
12 bilhões, a depender dos re-
sultados alcançados na cobran-
ça destes títulos. 

A operação de cobrança dos
créditos será feita por um fundo
de investimento para a gestão e
monetização dos ativos,  do
qual o BRB e a Quadra terão
ações. A negociação ainda pre-
cisa ser analisada pelo Banco
Central (BC). 

“Obviamente, o fundo de in-
vestimento a ser estruturado vai
ter que performar. A Quadra só
fará os pagamentos das parcelas
restantes se o fundo obtiver re-
torno. Ou seja, se ela conseguir
receber, dos devedores, ao me-
nos parte considerável dos cré-
ditos que o BRB comprou do
Master”, disse o economista e
professor da Universidade de
Brasília, César Bergo, à Agência
Brasil. 

Com larga experiência no se-
tor financeiro, Bergo acredita
que, se aprovado, o acordo entre
BRB e a Quadra pode “atenuar”
a crise do banco público, mas
não resolverá a situação.

“É um negócio que possibilita
ao BRB respirar um pouco, por
aparelhos, mas serão necessá-
rias outras ações. E, por isso, ele
está pedindo [mais de R$ 6 bi-
lhões] de empréstimo ao Fundo
Garantidor de Créditos [FGC] e
sinalizando a intenção de im-
plementar uma administração
austera, com uma possível mu-
dança da estratégia de negó-
cios”, finalizou Bergo.

BRASÍLIA

Flávia Said/AE

A balança comercial brasileira registrou su-
perávit comercial de US$ 877,7 milhões na ter-
ceira semana de abril. De acordo com dados da
Secretaria de Comércio Exterior do Ministério
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC) divulgados nesta quarta-feira, o
valor foi alcançado com exportações de US$
6,442 bilhões e importações de US$ 5,564 bi-
lhões.

O mês de abril acumula superávit de US$
7,544 bilhões, decorrente de US$ 21,241 bilhões
em exportações e US$ 13,697 bilhões em impor-
tações.

Até a terceira semana de abril, comparado a
abril de 2025, as exportações cresceram 18,5%.
O desempenho dos setores foi o seguinte: alta de
16,1% em Agropecuária, que somou US$ 5,537
bilhões; crescimento de 29,9% em Indústria Ex-

trativa, que somou US$ 5,475 bilhões; e, por fim,
alta de 14,4% Indústria de Transformação, que
alcançou US$ 10,115 bilhões.

Em relação às importações, houve alta de
2,7% na mesma comparação. Houve queda de
32% em Agropecuária, que somou US$ 230,8
milhões; crescimento de 21,8% em Indústria Ex-
trativa, que chegou a US$ 795,2 milhões; e, por
fim, alta de 3% em Indústria de Transformação,
que alcançou US$ 12,617 bilhões.

De janeiro até a terceira semana de abril, o
ano acumula superávit de US$ 21,719 bilhões,
um crescimento de 39,5% em relação ao mesmo
período de 2025, quando o superávit no período
somava US$ 17,270 bilhões.

A projeção do MDIC é de que o superávit da
balança comercial seja de US$ 72,1 bilhões neste
ano. O resultado projetado para este ano é decor-
rente de uma previsão de US$ 364,2 bilhões em
exportações e US$ 292,1 bilhões em importações.

Balança comercial brasileira tem
superávit de US$ 877 milhões

CNI: ‘taxa das blusinhas’
preservou 135 mil empregos
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Governo cria Plano de
Segurança Viária para
todo o estado

TRÂNSITO

O Governo de São Paulo
instituiu o Plano de Segurança
Viária do Estado de São Paulo
(PSV-SP), com o objetivo de
enfrentar a letalidade do trân-
sito e reduzir pela metade as
mortes nas vias paulistas em
cinco anos, poupando 19 mil
vidas. Alinhado aos compro-
missos globais da Organização
das Nações Unidas (ONU), e
fundamentado nos conceitos
de Visão Zero e Sistema Segu-
ro, o PSV-SP parte da premissa
de que “acidentes de trânsito”
são, na verdade, “sinistros de
trânsito”, porque podem ser
evitados.

O decreto assinado pelo go-
vernador Tarcísio de Freitas e
publicado nesta quarta-feira
no Diário Oficial do Estado,
institui o Plano de Segurança
Viária do Estado de São Paulo
e seus objetivos estratégicos
que devem ser alcançados até
2035: desde a institucionaliza-
ção de uma política estadual
de segurança viária até o forta-
lecimento do atendimento e
da assistência às vítimas, pas-
sando pela promoção de uma
infraestrutura viária segura,
que priorize usuários vulnerá-
veis de acordo com o Sistema
Seguro, até a qualificação da
fiscalização pelo uso de tecno-
logias e aprimoramento na
gestão de dados.

A abordagem de Sistema
Seguro parte da premissa de
que a segurança no trânsito
resulta da conjunção de diver-
sos fatores, e que a responsa-
bilidade deve ser compartilha-
da entre todos os atores do
ecossistema de trânsito, de
forma integrada e proativa,
para mitigar a gravidade dos
sinistros. Já o princípio da Vi-
são Zero estabelece que ne-
nhuma morte ou lesão grave
no trânsito é aceitável, já que
falhas humanas, estas sim ine-
vitáveis, podem ser antecipa-
das e prevenidas. 

O estado prestará suporte
técnico aos municípios para a
elaboração de planos estraté-
gicos e para a operação de ob-
servatórios municipais de se-
gurança viária, que atuarão de
forma integrada ao Observató-
rio Estadual de Segurança no
Trânsito, visando o fortaleci-
mento da governança territo-
rial da segurança viária. Ao
Detran-SP, caberá a elabora-
ção e a publicação de guias
técnicos específicos.

A premência de ações para
elevar a segurança no trânsito

e sobretudo para proteger os
motociclistas, grupo que reú-
ne mais vítimas de sinistros,
levou o governo de São Paulo a
lançar recentemente o Mão na
Roda, pacote de medidas vol-
tadas a quem ganha a vida so-
bre duas rodas, que passa a ter
acesso gratuito ao curso de es-
pecialização e ao exame obri-
gatório, facilitando o acesso a
instrumentos que visam au-
mentar a segurança viária.

O decreto também institui
o Comitê Gestor do Plano de
Segurança Viária do Estado
de São Paulo, a quem caberá
acompanhar a implementa-
ção do PSV-SP, aprovar seus
planos de ação, validando in-
dicadores e analisando rela-
tórios, promover a articula-
ção intersetorial e, quando
preciso, recomendar ajustes
no plano, além de manter
uma página atualizada na in-
ternet com informações sobre
o PSV-SP. 

O Comitê Gestor será for-
mado em 60 dias por 13 mem-
bros titulares e seus suplentes.
A composição será interseto-
rial, com representantes da
Secretaria de Gestão e Gover-
no Digital (SGGD), que coor-
denará o comitê, da Casa Civil,
das secretarias da Saúde, da
Educação e da Segurança Pú-
blica, do Conselho Estadual de
Trânsito (Cetran-SP), do De-
partamento de Trânsito (De-
tran-SP), do Departamento de
Estradas de Rodagem (DER-
SP) e da Agência Reguladora
de Serviços Públicos Delega-
dos de Transporte do Estado
de São Paulo (Artesp).

A governança, o monitora-
mento e a avaliação do PSVSP
2025-2035 se darão no âmbito
do Sistema de Trânsito do Es-
tado de São Paulo (Sistran-
SP), sob a coordenação do Ce-
tran-SP. O PSV-SP é o primei-
ro grande produto do Sistran-
SP, órgão colegiado que já reú-
ne 552 municípios paulistas e
que em 2025 articulou diálo-
gos para a criação do plano. O
documento preliminar foi dis-
ponibilizado para consulta
pública durante um mês, de 18
de setembro a 19 de outubro
de 2025, e o processo contou
com duas audiências públicas
– uma virtual, aberta à partici-
pação de cidadãos e especia-
listas de todo o estado, e uma
presencial, com representan-
tes de órgãos públicos, socie-
dade civil e instituições par-
ceiras. 

ELEIÇÕES

Rede endossa candidatura
de Marina ao Senado 
MARIA MAGNABOSCO/AE

A
Executiva Estadual de
São Paulo do partido
Rede Sustentabilida-

d e  m a n i f e s t o u  a p o i o  à  p r é -
candidatura da ex-ministra do
Meio Ambiente Marina Silva
(foto) ao Senado e à do ex-mi-
nistro da Fazenda Fernando
Haddad (PT) ao governo do
estado. A sigla também classi-
ficou o governo de Tarcísio de
Freitas (Republicanos) como
" d e s a s t r o s o " ,  a p o n t a n d o  a
"necessidade de retomar a ca-
pacidade" do estado.

"Os desafios atuais do estado,
agravados pelo governo desas-
troso de Tarcísio de Freitas, evi-
denciam a necessidade de reto-
mar a capacidade de planeja-
mento, fortalecer políticas so-
ciais, enfrentar desigualdades e
preparar o território para os im-
pactos das mudanças climáti-
cas", diz a nota.

Ainda na nota, a Rede reco-
nhece a ex-ministra do Meio
Ambiente como "uma das maio-
res referências éticas e políticas
do Brasil e do mundo" e elogia
sua trajetória, descrita pela
"coerência" e pela "defesa in-
transigente da vida, da demo-
cracia e da sustentabilidade".

O posicionamento da Rede

ocorre após tensões internas
envolvendo a candidatura da
ex-ministra ao Senado. No iní-
cio do mês, o diretório nacio-
nal do partido havia publica-
do uma nota criticando a deci-
são de Marina de permanecer
na legenda, em meio a rumo-
res, durante a janela partidá-
ria deste ano, de que ela dei-
xaria a sigla.

No dia 4 de abril, ela confir-
mou que ficaria no partido, que
ajudou a fundar, e agradeceu os
convites recebidos e os diálogos
com outras siglas, como PT, PV e
PSOL. No dia 8, a direção afir-
mou ter recebido o anúncio com
"indignação e perplexidade" e
acusou Marina de se recusar a
dialogar.

No dia seguinte, Marina re-

bateu, afirmando que existiam
discordâncias internas dentro
das lideranças do partido, mas
que não se tratava de falta de
diálogo ou desrespeito ao mani-
festo da Rede.

"Não consigo imaginar que
alguém possa propor me negar a
legenda na Rede Sustentabilida-
de", afirmou em entrevista à
GloboNews.

Cooperativa histórica de catadores
recebe ordem de despejo 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A Cooperativa de Catadores
Autônomos de Papel, Aparas e
Materiais Reaproveitáveis (Coo-
pamare) recebeu uma notifica-
ção da Prefeitura de São Paulo
para que desocupe o local em
que está instalada há mais de
três décadas.  

A Coopamare é considerada
a cooperativa de reciclagem de
materiais mais antiga em fun-
cionamento no Brasil. Procura-
da pela Agência Brasil, a prefei-
tura não respondeu até o fecha-
mento desta reportagem.

A notificação, do último dia
31 de março, é baseada em um
auto de fiscalização expedido no
dia 18 de março. O documento
aponta que a ocupação da área
de 675 metros quadrados sob o
Viaduto Paulo VI, em Pinheiros,
é ilegal por ter sido invadida. O
prazo para a cooperativa se de-
fender é de 15 dias, e a defesa foi
apresentada no dia 2 de abril.

A permissão de uso da área
foi revogada em 2023, para pro-
teção do bem público, e sob a
alegação de que o local oferecia
risco de incêndio. Segundo a
presidente da Coopamare, Carla
Moreira de Souza, naquele pe-
ríodo a cooperativa apresentou
defesa e iniciou um diálogo com
a prefeitura, que teria se com-

prometido a encontrar um local
adequado para a mudança.

“Estamos aqui há 37 anos.
Aceitamos ir para outro lugar,
desde que seja um galpão onde
tenhamos condições de conti-
nuar trabalhando. A prefeitura
nos oferece outro viaduto, mas o
espaço é pequeno e não dá para
levar nossas coisas", disse.

"Não queremos ir para outro
viaduto. Nossa expectativa hoje
é de que ela nos deixe onde esta-
mos ou arrume um galpão, na
mesma região, para podermos
trabalhar em paz, com todos os
direitos que temos como traba-
lhadores”, complementou.

A Coopamare recupera cerca
de 100 toneladas de material reci-
clável por mês, a partir do traba-

lho de 24 cooperados e cerca de
60 catadores de lixo autônomos.

Em um manifesto que faz
parte de um abaixo-assinado
por sua permanência em Pi-
nheiros, a cooperativa diz que
defender a Coopamare é defen-
der o trabalho digno, o meio
ambiente e a justiça social.

“A Coopamare é um símbolo
de luta, dignidade e sustentabi-
lidade, construída por trabalha-
doras e trabalhadores. Muitos
estiveram em situação de rua,
mas mudaram suas vidas e en-
contraram na reciclagem uma
forma honesta de trabalho, con-
tribuindo com a cidade”

Segundo o manifesto, além
de gerar trabalho e renda, a coo-
perativa presta um serviço es-

sencial para toda a região, com a
separação e destinação correta
dos materiais recicláveis. 

Esse trabalho reduz a polui-
ção, diminui o volume de lixo
enviado aos aterros, preserva o
meio ambiente e gera economia
aos cofres públicos, com a redu-
ção dos custos de coleta, argu-
menta a cooperativa.

“Além disso, é exemplo de or-
ganização social para milhares
de catadores que se mobilizaram
e aprenderam com sua expe-
riência, combatendo o desem-
prego e a informalidade ao inte-
grar oficialmente catadores,
muitas vezes marginalizados pe-
la sociedade”, diz o manifesto.

A Associação Nacional de Ca-
tadores/as de Materiais Reciclá-
veis (Ancat) declarou apoio à
Coopamare, destacando que ela
é a primeira cooperativa de ca-
tadores do Brasil, "a história viva
da organização da categoria" e
uma das pioneiras no país a
consolidar a reciclagem com in-
clusão social.

Para a Ancat, a permanência
da Coopamare no local não se
trata de um favor, mas do reco-
nhecimento de um trabalho es-
sencial para a cidade. Também
registraram apoio à Coopamare
a Unicatadores e o Movimento
Nacional dos Catadores (as) de
Materiais Recicláveis (MNCR).

MEIO AMBIENTE
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LUIS FILIPE SANTOS/AE

O empresário José Maria da
Costa Júnior, condenado em
2025 por atropelar e matar a
sociológa e pesquisadora Ma-
rina Kohler Harkot em novem-
bro de 2020,  foi  preso nesta
quarta-feira em Pouso Alegre
(MG), após cinco meses foragi-
do. A informação foi confirma-
da pelo advogado de defesa de
Costa Júnior, José Miguel da
Silva Júnior.

De acordo com o advogado, a

audiência de custódia já foi rea-
lizada e agora a defesa aguarda o
julgamento de um habeas cor-
pus do motorista junto ao Su-
premo Tribunal Federal (STF),
além dos recursos pertinentes
ao caso.

José Maria foi condenado a
13 anos de prisão em janeiro de
2025, sentença confirmada pelo
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo (TJ-SP) em novembro do
mesmo ano. Na ocasião, o TJ-
SP rejeitou recurso do Ministé-
rio Público que pedia por um

tempo de prisão maior (18
anos) e determinou o cumpri-
mento imediato da pena. Desde
então, o motorista era conside-
rado foragido.

A prisão ocorre no dia em que
Marina Harkot completaria 34
anos, se ainda estivesse viva. No
dia 8 de novembro de 2020, José
Maria dirigia em alta velocidade
pela Avenida Paulo VI, em São
Paulo, após ingerir bebida al-
coólica, quando colidiu com a
vítima, que estava de bicicleta
na mesma via.

Após o acidente, o motorista
fugiu sem prestar socorro. A jo-
vem chegou a ser socorrida por
médicos que passavam pelo lo-
cal, mas não resistiu aos feri-
mentos. Marina era socióloga e
estudava ciclomobilidade e
questões de gênero.

A identificação do carro foi
possível graças a uma policial
testemunha, que anotou a placa
do veículo. Depois, a polícia
confirmou por meio de câmeras
que aquele veículo circulava pe-
la região no horário do ocorrido.

JUSTIÇA

OUTONO: Sol com névoa 
ao amanhecer e à noite.Manhã Tarde Noite

06:25 18:00
16º30º 5%

JOSÉ CRUS/ABRASIL

Motorista condenado por matar
ciclista é preso em Minas Gerais

ROVENA ROSA/ABRASIL

Tel.: (11) 2655-1899
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PF retira credenciais
de agente de
imigração dos EUA

RECIPROCIDADE

AGÊNCIA BRASIL

O diretor-geral da Polícia
Federal (PF), Andrei Rodri-
gues, retirou as credenciais di-
plomáticas de um agente de
imigração dos Estados Unidos
que atuava na sede da PF em
Brasília.   Segundo Rodrigues,
a iniciativa é um ato do gover-
no brasileiro em reciprocida-
de à decisão do governo esta-
dunidense de determinar a
saída do delegado brasileiro
Marcelo Ivo de Carvalho, tam-
bém da PF, dos EUA.

"Eu retirei, com pesar, as
credenciais de um servidor
dos EUA pelo princípio da re-
ciprocidade", afirmou Andrei
durante entrevista ao progra-
ma Estúdio i, da GloboNews.

A Agência Brasil entrou em
contato com a assessoria de
imprensa da Polícia Federal
para confirmar a informação e

também para pedir detalhes
sobre a substituição do dele-
gado Marcelo Ivo pela delega-
da Tatiana Alves Torres, mas
não houve retorno.

Na última segunda-feira, o
Escritório para Assuntos do
Hemisfério Ocidental dos Esta-
dos Unidos informou que pe-
diu a saída de um “funcionário
brasileiro” do país. Embora a
postagem não cite nomes, o
texto indica que se trata de um
delegado da Polícia Federal en-
volvido na prisão do ex-depu-
tado Alexandre Ramagem.

Ramagem foi solto na últi-
ma quarta-feira após ficar dois
dias preso na Flórida. O ex-de-
putado foi diretor da Agência
Brasileira de Inteligência
(Abin). No ano passado, o Su-
premo Tribunal Federal (STF)
condenou Ramagem a 16 anos
de prisão na ação penal rela-
cionada à trama golpista.

STF

Mnistro suspende processo
contra Eduardo Bolsonaro 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro André Men-
donça,  do Supremo
Tribunal  Federal

(STF), pediu vista e suspendeu
o julgamento virtual do pro-
cesso em que o ex-deputado
federal  Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) é acusado de difama-
ção contra a deputada Tabata
Amaral (PSB-SP).  

O julgamento começou na
sexta-feira (17). Até o momen-
to, o placar está 4 votos a 0 pela
condenação do ex-parlamen-
tar.  MAlém de Alexandre de
Moraes, relator, os votos foram
proferidos pelos ministros Flá-
vio Dino,  Crist iano Zanin e
Cármen Lúcia. A data para re-
tomada do julgamento ainda
não foi definida.

O processo foi movido pela
deputada contra Eduardo Bol-
sonaro após uma postagem
nas redes sociais. Em 2021, ele
escreveu que o projeto de lei
proposto pela parlamentar pa-
ra garantir a distribuição gra-

tuita de absorventes íntimos
teria o objetivo de atender in-

teresses empresariais de “seu
mentor-patrocinador Jorge

Paulo Lemann”, acionista de
uma companhia que fabrica
produtos de higiene pessoal.

Moraes votou pela conde-
nação e aplicou pena de um
ano de prisão em regime aber-
to. O ministro entendeu que fi-
cou configurada a difamação
contra a deputada.

“A divulgação realizada pe-
lo réu revela o meio de ardil
por ele empregado, cujo obje-
tivo foi tão somente atingir a
honra da autora, tanto na esfe-
ra pública,  na condição de
agente política, como em sua
vida privada, uma vez que o al-
cance proporcionado pela In-
ternet, como é sabido, é gigan-
tesco e tem enorme poder de
proliferação”, afirmou. 

Durante a tramitação do pro-
cesso, a defesa de Eduardo Bolso-
naro disse que as declarações fo-
ram feitas no âmbito da imunida-
de parlamentar. O ex-deputado
está nos Estados Unidos desde o
ano passado e perdeu o mandato
por acumular faltas às sessões da
Câmara dos Deputados.

Lula elogia diretor-geral
da PF por retirar credenciais

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) elogiou o di-
retor-geral da Polícia Federal
(PF), Andrei Rodrigues, por re-
tirar as credenciais de um ser-
vidor do departamento de imi-
gração dos Estados Unidos que
atuava em Brasília. A medida
foi feita em retaliação à medi-
da da Casa Branca em negar
credenciais de serviço do dele-
gado da PF Marcelo Ivo de

Carvalho do território norte-
americano.

"Andrei, parabéns pela sua
posição com relação ao dele-
gado americano, colocando a
reciprocidade. Ou seja, o que
eles fizeram conosco, a gente
vai fazer com eles, esperando
que eles estejam dispostos a
voltar a conversar e as coisas
voltarem à normalidade", afir-
mou Lula.

Mendonça autoriza Vorcaro a deixar
prisão para fazer exames médicos

Em outra decisão nesta quar-
ta-feira, o ministro do Supremo
Tribunal Federal André Men-
donça autorizou o banqueiro
Daniel Vorcaro, dono do Banco
Master, a deixar a prisão e reali-
zar exames médicos em um hos-
pital particular, em Brasília.   

O ministro atendeu ao pedi-
do da defesa de Vorcaro, que es-
tá preso na Superintendência da
Polícia Federal (PF) e passou
mal nos últimos dias. Ele rece-
beu atendimento médico na pri-
são e relatou ter urinado sangue. 

A escolta de Vorcaro será fei-
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ta por agentes da Polícia Fede-
ral. O local e o horário dos pro-
cedimentos não foram divulga-
dos por razões de segurança. 

No dia 4 de março, Vorcaro
voltou a ser preso e foi alvo da
terceira fase da Operação Com-
pliance Zero, da PF, que investi-
ga fraudes financeiras no Master
e a tentativa de compra da insti-
tuição pelo Banco de Brasília
(BRB), banco público ligado ao
governo do Distrito Federal.

Mendonça atendeu pedido
de prisão feito pela PF após no-
vos dados da investigação apon-
tarem que Vorcaro deu ordens
diretas para os outros acusados
intimidarem jornalistas, ex-em-
pregados e empresários, além
de ter acesso prévio ao conteúdo
das investigações. 

Após a prisão, Vorcaro passou a
negociar um acordo de delação
premiada com a PF e com a Procu-
radoria-Geral da República (PGR).

CARLOS MOURA/SCO/STF



Zema descarta ser vice
de Flávio Bolsonaro e
manterá candidatura

PRESIDÊNCIA

WESLLEY GALZO/AE

O ex-governador de Minas
Gerais Romeu Zema (Novo)
afirmou nesta quarta-feira que
não foi procurado oficialmente
pelo senador e pré-candidato à
Presidência, Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), para compor a sua
chapa como vice, mas que, a
despeito do eventual convite,
pretende manter a sua candi-
datura presidência até o final.

"O que tem são três pré-
candidatos (de direita). Vou
levar a minha pré-candidatura
e candidatura até o final", dis-
se Zema em referência a Flá-
vio e ao também pré-candida-
to Ronaldo Caiado. "Vamos
estar juntos no segundo tur-
no", garantiu.

Na avaliação do ex-gover-
nador, uma eleição com múl-
tiplas candidaturas de direita
tende a enfraquecer o campo

da esquerda, que atualmente
só possui viabilidade eleitoral
com o presidente Lula, além
de outros dois pré-candidatos
de partidos radicais que figu-
ram na casa do 1% nas pesqui-
sas.

O ex-governador cita a ex-
periência do Chile como
exemplo, onde o ultradireitis-
ta Antônio Kast venceu as elei-
ções após um primeiro turno
repleto de candidatos de direi-
ta bem votados. Ainda segun-
do Zema, o ex-presidente Jair
Bolsonaro endossa o lança-
mento de múltiplas candida-
turas de direita.

"Em agosto do ano passado
eu estive aqui em Brasília com
o presidente Bolsonaro para
comunicar a minha candida-
tura à presidência e o próprio
Bolsonaro disse que quando
mais candidatos à direita tiver
melhor", relatou.

VACINAÇÃO 

Governo lança campanha
em 100 mil escolas do país 
PAULA FERREIRA/AE

O
governo federal vai
promover entre os
dias 24 e 30 de abril

uma semana de vacinação nas
escolas públicas de todo o país.
A expectativa é de que a ação,
que faz parte do Programa Saú-
de na Escola, alcance 27 milhões
de alunos em 104,9 mil escolas
públicas. Mas será possível se
vacinar nessas instituições até o
dia 31 de maio.

A medida é uma estratégia do
governo para ampliar a cobertu-
ra vacinal de crianças e adoles-
centes de 9 meses a 15 anos. Se-
rão oferecidas as seguintes vaci-
nas: tríplice viral, tríplice bacte-
riana, febre amarela, HPV, me-
ningocócica ACWY e Covid-19.

Para receber as vacinas, os
estudantes precisarão de uma
autorização dos pais ou respon-
sáveis. Pessoas de até 19 anos
também poderão atualizar a va-
cinação contra o HPV nesse pe-
ríodo.

Segundo o ministro da Saú-
de, Alexandre Padilha, a vacina-
ção nas escolas facilita a rotina
das famílias, uma vez que, mui-
tas vezes, os pais têm dificulda-
de de levar os filhos nos postos
de saúde devido ao horário de
trabalho. Padilha disse ainda
que é preciso combater o dis-
curso antivacina. "Eu não apli-
caria na minha filha todas as va-
cinas disponíveis no SUS se eu
não tivesse confiança", disse.

Atualmente, 81,2% dos mu-
nicípios brasileiros realizam
ações de vacinação nas esco-
las. Entre os obstáculos para
levar esse formato a todas as
unidades públicas de ensino
do país, o Ministério da Saúde
destaca que, em alguns locais,
há resistência dos pais, ou os
profissionais de saúde não se
sentem confortáveis  para
atuar nas escolas, entre outras
questões.

"É fundamental que as crian-
ças se vacinem na idade ade-
quada, na primeira infância", re-

forçou o ministro da Educação,
Leonardo Barchini.

O ministro da Saúde expli-
cou que as ações de vacinação
também podem chegar às es-
colas particulares por meio de
parceria com o SUS. Padilha
afirmou que a pasta pretende
retomar um acordo com enti-
dade representativa das esco-
las particulares para promover
ações do Programa Saúde na
Escola focadas na vacinação e
na promoção de alimentação
saudável.

"A gente tem capacidade de

indução financeira que envolve
as redes públicas, mas isso não
impede que as equipes possam
visitar as escolas privadas", in-
formou. "Vamos procurar as es-
colas particulares para retomar
esse acordo."

Além da campanha nas esco-
las, o Ministério da Saúde inten-
sificou o envio de alertas sobre
vacinação para o celular dos
brasileiros. Neste ano, a pasta já
enviou mais de 39 milhões de
mensagens sobre imunização.
Cerca de 10,2 milhões foram via
WhatsApp.

Defesa de Bolsonaro pede
autorização para nova cirurgia
RICARDO CORRÊA/AE

A defesa de Jair Bolsonaro
(PL) pediu ao ministro Alexan-
dre de Moraes autorização para
que o ex-presidente realize uma
cirurgia no ombro nesta sexta-
feira, ou no sábado, dia 25. A de-
fesa diz que Bolsonaro "apresen-
ta quadro de dor persistente e in-
capacidade funcional" no ombro
direito, mesmo após tratamento
conservador, e precisa de usar
remédios para dor diariamente.

"O exame físico e os exames
de imagem indicam lesão de al-
to grau do tendão do supraespi-
nhal, com retração importante,
comprometimento do terço su-
perior do tendão do subescapu-
lar, subluxação da cabeça longa
do bíceps e lesões associadas,
contexto em que foi formalmen-
te indicado procedimento cirúr-
gico para fixação das lesões do
manguito rotador do ombro di-
reito e lesões associadas, por via
artroscópica, de acordo com Re-
latório Médico realizado pelo

Dr. Alexandre Firmino Paniago,
datado de 14/04/2026", aponta a
defesa.

A defesa de Bolsonaro pede
que Moraes libere "todos os atos
médicos preparatórios, pré-
operatórios, internação, realiza-
ção do procedimento, pós-ope-
ratório e reabilitação correlata
diretamente vinculados ao tra-
tamento cirúrgico indicado".

Em 27 de março, o ex-presi-
dente teve a prisão domiciliar
humanitária concedida por 90
dias por Moraes para sua recupe-
ração, após ter alta do hospital.
No último mês, ele foi diagnosti-
cado com "broncopneumonia
bacteriana bilateral de provável
origem aspirativa" e precisou fi-
car internado em tratamento in-
tensivo por duas semanas.

DOCUMENTOS
O ministro Carlos Vuyk de

Aquino, do Superior Tribunal
Militar (STM), acolheu nesta
quarta-feira pedido feito pelo
ex-presidente Jair Bolsonaro pa-

ra que as Forças Armadas en-
viem documentos sobre a traje-
tória dele no serviço militar.  

Os documentos deverão ser
remetidos ao STM para auxiliar
no julgamento que vai decidir se
Bolsonaro será expulso do Exér-
cito em função da condenação
na ação penal da trama golpista
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF). Bolsonaro é capitão da
reserva.

Com a decisão, o Exército de-
verá remeter ao tribunal o pron-
tuário funcional referente ao pe-
ríodo de 1971 a 1988, histórico
disciplinar completo, certidão

de existência ou não de puni-
ções disciplinares, eventuais
elogios recebidos e relação de
condecorações, medalhas e
honrarias.

A Marinha, a Força Aérea e o
Ministério da Defesa deverão in-
formar se há registros de conde-
corações e honrarias.

No dia 3 de fevereiro deste
ano, o Ministério Público Militar
(MPM) protocolou no STM
ações para decretação da perda
do oficialato de Bolsonaro. 

De acordo com a Constitui-
ção, o oficial das Forças Arma-
das pode ser expulso no caso de
condenação criminal superior a
dois anos de prisão por conde-
nação criminal. O ex-presidente
foi condenado pelo Supremo a
27 anos e três meses de prisão. 

Além de Bolsonaro, o MPM
também pediu a perda da paten-
te dos generais da reserva Augus-
to Heleno, Paulo Sergio Noguei-
ra, Braga Netto e do almirante Al-
mir Garnier, que também foram
condenados pelo STF. 

DOR

Padilha critica Flávio Bolsonaro:
‘Bolsonarinho é antivacina’
PAULA FERREIRA/AE

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, aproveitou o anún-
cio de ações para ampliar a vaci-
nação, nesta quarta-feira, para
criticar o senador e pré-candi-
dato à Presidência da República,
Flávio Bolsonaro, a quem cha-
mou de "Bolsonarinho". Procu-
rado, o senador não se havia se
manifestado até a publicação
deste texto. 

Em declaração a jornalistas,
após ser questionado sobre a
força do movimento antivacina
no País, Padilha criticou a pos-
tura do senador e de seu pai, o
ex-presidente Jair Bolsonaro.

"Tem movimento (antivaci-

na), tem candidato a presidente
da República. O Bolsonarinho é
antivacina. Não vem com esse
papo agora de que ele é vacina-
do. O que que o Bolsonarinho fez
quando o pai dele fazia chacota
de vacina, falava que (quem) to-
mar vacina podia virar jacaré?
Que que ele fez nessa época?",
questionou o ministro da Saúde.

A postura de Bolsonaro du-
rante a pandemia de covid-19
foi um dos principais entraves à
sua reeleição. Na época, o presi-
dente chegou a ironizar a doen-
ça dizendo que se tratava de
uma "gripezinha" e adotou dis-
curso negacionista, rechaçando
vacinação e o uso de máscara.

Nesta quarta-feira, o ministro

da Saúde afirmou que a vacina-
ção é uma prioridade do gover-
no do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e disse que a popula-
ção deve "estar alerta o tempo
todo", uma vez que há candida-
to antivacina disputando a Pre-
sidência.

Segundo o ministro, o gover-
no tem feito interlocução com
religiosos para conscientizar a
população sobre o benefício das
vacinas. Padilha informou que o
Ministério da Saúde fará um ato
ecumênico nos próximos dias,
com a presença de lideranças
evangélicas, para celebrar o au-
mento da cobertura vacinal.

"Tenho feito muitos encon-
tros com lideranças religiosas.

Vamos realizar nos próximos
dias um ato ecumênico aqui
dentro do ministério com lide-
ranças evangélicas para a gente
fazer uma saudação desse resul-
tado que tivemos na ampliação
da cobertura vacinal.

"A gente pediu muito para es-
sas lideranças religiosas falarem
nos seus cultos da importância
da vacina", disse o ministro.

O presidente Lula enfrenta
uma forte resistência do setor
evangélico. De acordo com pes-
quisa Quaest, divulgada na se-
mana passada, a desaprovação
de Lula neste setor avançou sete
pontos percentuais em um mês,
passando de 61% em março pa-
ra 68% neste mês.
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PRF registra 84 mortes
e 1.167 feridos nas
estradas durante feriado
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O período do feriado de Ti-
radentes registrou 84 mortes e
1.167 feridos nas estradas fe-
derais, segundo balanço par-
cial divulgado nesta quarta-
feira pela Polícia Rodoviária
Federal (PRF). Foram 1.022 si-
nistros de trânsito ao longo
dos cinco dias de feriado.  

A PRF informou que, das 84
mortes, 14 ocorreram em dois
acidentes de trânsito. Um foi
em Formosa (GO), onde a co-
lisão frontal entre uma van e
um caminhão, na BR-020, dei-
xou oito mortos. Os feridos fo-
ram encaminhados para hos-
pitais da região. O segundo
acidente grave ocorreu na ci-
dade mineira de Salinas, na
BR-251. A colisão entre um
carro e um caminhão deixou
seis pessoas mortas.

Equipes da PRF reforça-
ram, desde a última sexta-fei-
ra, a fiscalização em trechos
considerados críticos, onde o
número de sinistros de trânsi-
to costuma ser maior e de
maior risco, pela forma mais
arriscada como alguns condu-
tores dirigem.

Durante as fiscalizações

nas rodovias, as irregularida-
des mais observadas pelos po-
liciais foram ultrapassagens ir-
regulares, que resultaram em
5.320 infrações, e a falta ou
mau uso do cinto de seguran-
ça e do dispositivo de retenção
para crianças, as cadeirinhas,
que somaram 4.342 infrações.

Segundo a PRF, a fiscaliza-
ção com uso de radares portá-
teis identificou 28.373 veículos
acima do limite de velocidade
estabelecido para as rodovias.
Foram também registradas
1.183 infrações relacionadas a
consumo de álcool (recusa e
constatação).

“No total, as equipes fiscali-
zaram 192.921 pessoas e veí-
culos. Os policiais realizaram
69.824 testes do etilômetro,
para identificar possível con-
sumo de álcool pelos motoris-
tas, e 75 pessoas foram detidas
por embriaguez ao volante”,
detalhou a PRF.

Duas ocorrências foram
destacadas pela PRF. A
apreensão de 1,3 tonelada de
skunk, na BR-316, em Gemi-
niano (PI) e a apreensão de 30
quilos de skunk e maconha
com um casal de estrangeiros
com uma criança.

TRÂNSITO

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

ANTÕNIO AUGUSTO/ STF

Suplementos com
cúrcuma estão na
mira da Anvisa
GABRIEL DAMASCENO/AE

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) atua-
lizou as regras para suplemen-
tos alimentares que contêm
cúrcuma, também conhecida
como açafrão. As novas reco-
mendações foram publicadas
Na edição desta quarta-feira
do Diário Oficial da União.

Segundo a agência, a atuali-
zação foi motivada pela iden-
tificação de possíveis danos ao
fígado associados ao uso de
suplementos e medicamentos
com cúrcuma. Em março, a
Anvisa já havia publicado um
alerta de farmacovigilância so-
bre o tema.

O órgão ressalta que o risco
não está relacionado ao uso
tradicional da cúrcuma, isto é,
como tempero no preparo
diário de alimentos. "A cúrcu-
ma tem uma ação sabidamen-
te anti-inflamatória e antioxi-

dante. Basicamente, em estu-
dos experimentais, em peque-
na quantidade na alimentação
ela é considerada segura",
destaca Rogério Alves, hepato-
logista do Hospital Samarita-
no Higienópolis, da Rede
Américas.

O perigo está relacionado
com o uso de suplementos à
base do tempero. Esses pro-
dutos apresentam concen-
trações mais elevadas de cúr-
cuma e, portanto, maior ca-
pacidade de absorção pelo
organismo.  "Já  há relatos
bem documentados de lesão
hepática induzida por esse ti-
po de suplemento", comenta
Alves.

Daniela Marreco, relatora
do processo que originou a
nova instrução normativa, de-
fende que a atualização é uma
resposta aos alertas científicos
recentes sobre a segurança
desses produtos.

VIGILÂNCIA



TCU aponta incerteza
para recomendar
renovação de contrato

ENEL

RENAN MONTEIRO 
E JOÃO CAIRES/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) apontou nesta
quarta-feira que a recomen-
dação de renovação contra-
tual da Enel Rio de Janeiro "se
apoiou em indicadores sobre
os quais ainda recaem incerte-
zas relevantes quanto à sua fi-
dedignidade". A Corte de Con-
tas declarou procedente uma
representação sobre possíveis
irregularidades na apuração
dos indicadores de continui-
dade do serviço público de
distribuição de energia elétri-
ca no Rio de Janeiro.

O principal argumento da
representação foi o suposto
crescimento desproporcional
dos eventos enquadrados co-
mo Interrupção em Situação
de Emergência (ISE) entre
2022 e 2024. Eventos climáti-
cos extremos costumam ser
excluídos na análise de quali-
dade do serviço.

O deputado estadual pelo
Rio de Janeiro, Flávio Serafini
(PSOL-RJ) (foto), autor do pe-
dido no TCU, argumentou que
houve a exclusão indevida de
ocorrências do cálculo dos in-
dicadores regulatórios. Isso te-
ria mantido artificialmente os
resultados da concessionária
dentro dos limites exigidos.

A Unidade de Auditoria Es-
pecializada em Energia Elétri-
ca e Nuclear (AudElétrica), do
TCU, mostrou que a fiscaliza-
ção instaurada pela Agência
Nacional de Energia Elétrica

(Aneel) sobre os indicadores
da Enel RJ relativos ao período
de janeiro de 2022 a março de
2023 revelou indícios de "ex-
purgos potencialmente indevi-
dos". Foi mencionada ainda a
"demora relevante na conclu-
são da atuação fiscalizatória".

Outro ponto de atenção é a
inexistência de fiscalização es-
pecífica sobre os períodos pos-
teriores, embora persistissem
dúvidas quanto à correção dos
dados informados pela distri-
buidora. A Aneel já fez a reco-
mendação de renovação do
contrato da Enel RJ por mais 30
anos, mas ainda não houve de-
cisão final do Ministério de Mi-
nas e Energia (MME) para as
empresas do grupo Enel.

O TCU deu ciência para a
Aneel sobre as potenciais irre-
gularidades. Regimentalmen-
te "dar ciência" não tem o
mesmo peso de uma determi-
nação expressa, mas, na práti-
ca, provoca obrigação da parte
fiscalizada.

GUERRA

Irã nega intenção de negociar
com os EUA no Paquistão
ISABELLA PUGLIESE VELLANI 
E PATRICIA LARA/AE

O
Irã não tem, por en-
quanto, intenção de
negociar com os Es-

tados Unidos no Paquistão nes-
ta sexta-feira e o presidente nor-
te-americano, Donald Trump,
está mentindo sobre a possibili-
dade de uma nova rodada de
diálogo com o país persa no fim
da semana, informou a agência
de notícias iraniana Tasnim em
publicação numa rede social.

A informação da agência ira-
niana acontece após Trump
afirmar ao New York Post que
"boas notícias" poderiam surgir
sobre um acordo com Teerã, de-
pois de conversas frustradas na
terça-feira na capital paquista-

nesa de Islamabad.
Na esteira de incertezas, em

outra mensagem, a Tasnim clas-
sificou o Estreito de Ormuz co-
mo uma "artéria vital" dos cabos
de internet dos países do Golfo
Pérsico. "Segundo dados de re-
des submarinas, pelo menos se-
te cabos principais de comuni-
cação dos países do Golfo Pérsi-
co passam por essa rota, en-
quanto mais de 97% do tráfego
mundial de internet é transpor-
tado justamente por esses cabos
de fibra ótica no leito do mar",
relembrou.

O presidente do Irã, Masoud
Pezeshkian (foto), por sua vez,
disse nesta quarta-feira que a
quebra de compromissos, o cer-
co e ameaças representam os
principais obstáculos à negocia-

ção com os Estados Unidos.
"A República Islâmica do Irã

sempre acolheu e acolhe o diá-
logo e o acordo. A quebra de

compromissos, o cerco e as
ameaças são o principal obstá-
culo à negociação real", disse o
dirigente iraniano em uma rede
social. 

"O mundo é testemunha da
retórica hipócrita e da contradi-
ção entre as suas alegações e os
seus atos", registrou Pezeshkian
na publicação, em uma observa-
ção indireta à postura do presi-
dente dos EUA, Donald Trump.

Na terça-feira, Trump esten-
deu o cessar-fogo com o Irã. A
decisão foi anunciada momen-
tos depois de o governo norte-
americano suspender a viagem
do vice-presidente, J.D. Vance,
ao Paquistão para uma segunda
rodada de negociações com os
iranianos, que não haviam con-
firmado presença.

Avião com R$ 15 milhões 
em espécie cai no Paraguai
ADRIANA VICTORINO/AE

Um avião com R$ 15 milhões
caiu na cidade de Minga Guazú,
no Paraguai, no último sábado.
Após a queda, moradores da re-
gião saquearam a aeronave an-
tes que autoridades chegassem
ao local. A estimativa é de que
US$ 2 milhões tenham sido per-
didos. As informações são da
Aeroin.

A queda da aeronave, perten-
cente à empresa Aerotax e freta-
do pela Prosegur, ocorreu a 750
metros da pista do Aeroporto

Guaraní. O avião fazia parte de
uma operação que transportava
US$ 5 milhões e R$ 15 milhões
de Ciudad del Este para Assun-
ção. Após o acidente, os malotes
de dinheiro ficaram espalhados
pela região. A polícia analisa
conversas registradas no What-
sApp para identificar os envolvi-
dos no saque do dinheiro.

Um comunicado da Direção
Nacional de Aeronáutica Civil
do governo do Paraguai infor-
mou que avião emitiu um alerta
de falhas no motor às 15h38. O
piloto, Fernando Noldin, mor-

reu no local. Já o copiloto, Yeruti
Nuñez, está em estado estável.
Dois passageiros, Hiron Bogado
e Freddy Recalde, estão em esta-
do grave. Relatórios prelimina-
res indicam que a aeronave so-
freu uma falha no motor esquer-
do durante o voo, o que resultou
na queda, informou a DNAC.

O comissário Carlos Duré, do
Departamento de Cooperação
Policial Internacional, confir-
mou o desaparecimento do
montante. "A investigação pre-
sume que parte do capital foi
subtraída por pessoas que com-

pareceram ao local imediata-
mente após o acidente", afirmou
o chefe policial ao ABC Color.
Segundo comissário, equipes fi-
zeram buscas pela região, mas
não conseguiram recuperar o
dinheiro.

Após o episódio, autoridades
informaram que criminosos esta-
riam se passando por agentes pa-
ra extorquir os moradores e rou-
barem o dinheiro recolhido. "Foi
registrado ao menos um caso em
que indivíduos exigiram a devo-
lução do dinheiro por meio de
engano", informou o comissário.

ACIDENTE

Aprovação à política econômica 
de Trump cai, mostra pesquisa
AE

A aprovação do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, em relação à economia
caiu no último mês, à medida
que a guerra com o Irã eleva os
preços, segundo uma nova pes-
quisa da Associated Press-
NORC, com até mesmo os repu-
blicanos mostrando menos con-
fiança em sua liderança.

Os resultados mostram um
presidente que está lutando
com promessas não cumpridas
de domar a inflação e testando a
paciência dos norte-americanos

com um conflito no Oriente Mé-
dio que se prolongou mais do
que o esperado.

A aprovação de Trump na
economia caiu 38% em março
para 30% em abril. Uma parcela
igualmente baixa de adultos nos
EUA, 32%, aprova a liderança do
presidente em relação ao Irã, o
que não mudou desde o mês
passado.

Cerca de 2 em cada 10 inde-
pendentes aprovam o desempe-
nho de Trump na economia na
nova pesquisa, uma ligeira baixa
em relação a cerca de 3 em cada
10 em março. Já 62% do republi-

canos têm uma visão positiva da
forma como Trump está lidando
com a economia, mas essa par-
cela também caiu em relação
aos 74% da pesquisa passada.

A imigração, outra questão
emblemática de Trump, é um
ponto relativamente positivo
para o presidente. Cerca de 4 em
cada 10 adultos nos EUA apro-
vam seu desempenho nessa
questão.

As taxas de Trump estão em
linha com a menor taxa de apro-
vação de seu antecessor, Joe Bi-
den, nas pesquisas da AP-NORC
de julho de 2022, após a inflação

atingir o maior nível em quatro
décadas

A pesquisa da AP-NORC foi
realizada de 16 a 20 de abril, pe-
ríodo durante o qual o Estreito
de Ormuz foi reaberto pelo Irã e
depois fechado novamente, um
exemplo da volatilidade que ca-
racteriza o conflito. Ela foi reali-
zada com 2.596 adultos e usou
uma amostra retirada do Ame-
riSpeak Panel, sistema de pro-
babilidade que é projetado para
ser representativo da população
dos EUA. A margem de erro é de
2,6 pontos percentuais, para
mais ou para menos.
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Brasileiras feridas a tiros nas
pirâmides estão bem
ABRASIL

As duas brasileiras que fica-
ram feridas após ataque a tiros
nas pirâmides mexicanas de
Teotihuacan já estão bem, se-
gundo o Itamaraty. Uma mulher
canadense morreu e o atirador
tirou a própria vida na sequên-
cia na segunda-feira.  

Uma adolescente brasileira
de 13 anos recebeu assistência
médica, já foi liberada e está com
a família. A outra brasileira, uma
mulher de 55 anos, segue inter-
nada, mas sem risco de morte.

As autoridades de segurança
mexicanas disseram que 13 pes-
soas ficaram feridas no inciden-
te. Não ficou imediatamente cla-
ro quantas foram baleadas. Uma
testemunha, que pediu anoni-
mato, disse à Reuters que um

menino foi baleado na perna.
Promotores locais disseram

que o atirador era Julio Cesar
Jasso Ramirez, um cidadão me-
xicano. O tiroteio começou pou-
co depois das 11 horas na Pirâ-
mide da Lua, uma das estruturas
mais proeminentes do local fora
da Cidade do México, de acordo
com a testemunha, que tinha
acabado de descer do mezanino
do templo quando ouviu "esta-
los" e viu uma debandada de vi-
sitantes.

O atirador permaneceu no
topo do mezanino, disse a teste-
munha, acrescentando que ele
parecia disparar a maioria dos
tiros para o ar, em vez de direta-
mente contra as pessoas, en-
quanto carregava um tablet e
gritava.

Os espectadores, incluindo

alguns com treinamento médi-
co, prestaram os primeiros so-
corros aos feridos, usando gar-
rafas de água e panos limpos pa-
ra diminuir o sangramento até a
chegada dos paramédicos,
acrescentou a testemunha.

As autoridades de segurança
disseram que alguns dos feridos
foram levados a hospitais, in-
cluindo três colombianos, um
deles uma criança de 6 anos,
além de cidadãos norte-ameri-
canos, russos e brasileiros.

Um segundo canadense tam-
bém foi ferido no ataque, de
acordo com uma postagem nu-
ma rede social da ministra das
Relações Exteriores do Canadá,
Anita Anand.

A presidente do México,
Claudia Sheinbaum, disse em
uma postagem na rede social:

"O que aconteceu hoje (segun-
da-feira) em Teotihuacan nos
causa profunda dor. Expresso
minhas mais profundas condo-
lências às pessoas afetadas e
suas famílias".

O tiroteio deve aumentar o
esquema de segurança do Mé-
xico nos principais locais turís-
ticos e culturais, já que o país
se prepara para sediar a Copa
do Mundo da Fifa 2026 ao lado
dos Estados Unidos e do Cana-
dá.  Espera-se que o evento
atraia milhões de visitantes do
exterior.

A cidade pré-hispânica de
Teotihuacan foi um dos centros
culturais mais importantes da
Mesoamérica e é um dos locais
turísticos mais populares do
México, recebendo 1,8 milhão
de visitantes no ano passado.

MÉXICO

Modelo morre após
cair de prédio na
Barra da Tijuca
CAIO POSSATI/AE

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro investiga a morte da mo-
delo e influenciadora Ana Lui-
za Mateus, de 30 anos, encon-
trada morta na manhã desta
quarta-feira após cair de um
prédio na Barra da Tijuca, na
região sudoeste do Rio de Ja-
neiro. A vítima era Miss Bahia e
uma das representantes do es-
tado no concurso Miss Cosmo
Brasil deste ano.

O namorado dela, Endreo
Lincoln Ferreira da Cunha, foi
preso em flagrante, suspeito de
ser o autor do crime. No início
da noite, ele foi encontrado sem
vida dentro da sua cela. As pri-
meiras informações apontam
que ele teria tirado a própria vi-
da. "A Polícia Civil segue ado-
tando todas as medidas neces-
sárias para o completo esclare-
cimento dos fatos", informou a
polícia, em comunicado.

O caso foi registrado como
feminicídio e é apurado pela
Delegacia de Homicídios da Ca-
pital (DHC). Segundo a Polícia
Militar, agentes foram aciona-
dos para uma ocorrência de vio-
lência doméstica em um con-
domínio na Avenida Lúcio Cos-
ta. De acordo com informações
iniciais colhidas com testemu-
nhas, o casal teria brigado na
noite de terça-feira. Por volta
das 5h, vizinhos e funcionários
teriam ouvido um barulho que
seria o da queda.

"O principal suspeito é o
companheiro da vítima. Ele foi
preso e conduzido à Delegacia
de Homicídios", informou a
PM.

Já a Polícia Civil afirmou que
a Delegacia de Homicídios da
Capital (DHC) foi acionada e in-
vestiga a morte de Ana Luiza
Mateus Souza. "Um homem foi
conduzido à delegacia e preso
em flagrante por feminicídio.
Diligências estão em andamen-
to para apurar as circunstâncias
do crime."

De acordo com o delegado

responsável pelo caso, Renato
Martins, uma série de relatos de
testemunhas indica que o na-
morado da modelo foi o autor
do crime. "Havia entre eles uma
relação muito abusiva, com
uma discussão acalorada há al-
guns dias. Nesta madrugada,
houve uma espécie de guerra
entre eles, que foi ouvida por vi-
zinhos e funcionários do con-
domínio", afirmou o delegado,
em entrevista à TV Globo.

"Além disso, há mensagens
trocadas entre a vítima e pa-
rentes, amigos e o próprio au-
tor do fato. Todos esses ele-
mentos convergem para o en-
tendimento de que o autor é
partícipe dessa ação crimino-
sa, desse feminicídio praticado
contra a jovem", acrescentou.
Segundo Martins, o suspeito
ainda teria alterado a cena do
crime e confessado que em-
purrou Ana Luiza.

"Ele, primeiro, alterou a ce-
na do crime. Segundo relatos,
tentou sair pela porta dos fun-
dos, aparece chorando, mas
mexendo no corpo. Isso não
pode ser feito. É uma violação
da prova processual", disse.
"Ele tinha um ciúme doentio
dela, seja pela beleza, pelas
boas relações ou pelas amiza-
des e, por conta disso, acaba
dizendo que é culpado".

O CEO do Miss Cosmo Bra-
sil, Fabrício Granito, lamentou a
morte de Ana Luiza e disse que
a organização do evento rece-
beu a informação com "tristeza
e consternação". Granito des-
creveu a modelo como uma jo-
vem em ascensão, "que cons-
truía, com esforço e talento, sua
trajetória no universo miss". 

Ele afirmou ainda que o ca-
so "convoca a uma reflexão ur-
gente sobre a violência contra
a mulher no Brasil". "O femini-
cídio não pode ser tratado co-
mo estatística ou rotina. É
uma realidade que precisa ser
enfrentada com seriedade,
compromisso e ação coletiva",
afirmou.

FEMINICÍDIO
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